
LOURDES PINTASILGO 
Maria de Lourdes Pintasilgo foi uma figura proeminente da política 

portuguesa, nascida em Abrantes, a 18 de janeiro de 1930, e falecida a 10 

de julho de 2004. Em 1953, com 23 anos, licenciou-se em Engenharia 

Químico-Industrial, pelo Instituto Superior Técnico de Lisboa, numa época 

em que eram poucas as mulheres que enveredavam pela área da 

engenharia. Iniciou a sua carreira profissional como investigadora na Junta 

Nacional de Energia Nuclear. Em julho de 1954, foi nomeada chefe de 

serviço no Departamento de Investigação e Desenvolvimento da 

Companhia União Fabril (CUF) que pela primeira vez, admitiu uma mulher 

nos seus quadros técnicos superiores. Em 1971 foi convidada a representar 

Portugal na Organização das Nações Unidas, o que aceitou. Em 1974, 

recebeu a Revolução de abril com entusiasmo, tendo sido secretária de 

Estado da Segurança Social do Primeiro Governo Provisório. Devido à crise 

política instalada, foi convidada pelo presidente da República António 

Ramalho Eanes para o cargo de primeiro-ministro. Pintasilgo alcançou um 

marco histórico ao ser nomeada Primeira-Ministra, tornando-se a 

primeira mulher a chefiar o governo português, o V Governo 

Constitucional. Este, que durou 100 dias, foi caracterizado pela ênfase na 

justiça social e na promoção dos direitos das mulheres. Durante o seu 

mandato, procurou implementar políticas que procuravam melhorar as 

condições de vida da população, com um foco especial nas camadas mais 

desfavorecidas da sociedade. Em 1983, fundou o Movimento para o 

Aprofundamento da Democracia (MAD). Dois anos mais tarde foi candidata 

à Presidência da República, vindo a ser derrotada na primeira volta das 

eleições com 7,4% dos votos. O legado de Pintasilgo transcende a sua 

atuação política. Ela é lembrada não apenas pela sua conquista histórica 

como primeira mulher a ocupar o cargo de Primeira-Ministra em Portugal, 

mas também pelo seu compromisso contínuo com os valores humanitários 

e a sua luta incansável pela igualdade de género.  
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